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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades 
Individuais & Coletivas”, são ao todo trinta e dois artigos organizados e apresentados em 
dois volumes. 

As pesquisas abordam temas relevantes que visam identificar, analisar e refletir 
sobre as relações estabelecidas entre os fenômenos sociais, econômicos e políticos no 
atual contexto. 

No primeiro volume apresenta-se quatorze artigos com pesquisas relacionadas a 
três eixos temáticos: Desenvolvimento tecnológico, inovação e sustentabilidade; Consumo, 
comunicação e informação e Educação e processos de formação voltados para a cidadania 
e práticas emancipatórias.

O segundo volume é composto por dezoito artigos que tratam sobre políticas públicas 
e gestão pública e os impactos no atendimento das demandas relacionadas a área de saúde, 
profissionalização, socioeducação, sistema judiciário e processos de institucionalização. 
Os artigos analisam também os aspectos políticos e coligações partidárias.

Os artigos possibilitam o reconhecimento e análise de maneira mais aprofundada dos 
temas abordados, bem como, podem contribuir para a realização de novos questionamentos 
e pesquisas, com aproximações sucessivas das relações sociais e desvelamento das 
necessidades individuais e coletivas existentes no atual contexto 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: Este estudo pretende tomar como 
categoria de analise a influência causada nas 
relações escolares, a partir da reflexão trazida 
nos índices de procura, matrícula e formação 
nos cursos técnicos e Ensino Médio nas ETECs 
da grande São Paulo e a produção discente nas 
disciplinas de História e Sociologia, no primeiros 
anos do século XXI, bem como a produção não 
oficial discente, no cotidiano escolar. Pretende 
para tanto, evidenciar neste referencial as 
representações sobre o feminino e suas 
percepções, mudanças, rupturas e permanências, 
trabalhadas por intermédio das disciplinas 
de História e Sociologia e suas repercussões 
estabelecidas entre os representantes de 
diferentes grupos que atuam no ambiente 
escolar do Ensino Médio. Para esta análise as 
repercussões identificadas engendram um modo 
de interpretar, comunicar e sobre o modo de 
produzir e elaborar conhecimentos. Ou seja, uma 
análise que toma o impacto mencionado como 
fenômeno, portador de saberes e crenças dos 
grupos envolvidos, objetivando na sua tradução, 
a produção e a elaboração de conhecimento. 

Os principais resultados obtidos foram a 
promoção de poder, autoridade e afirmação, 
das adolescentes, em especial pretas e pardas 
no contexto da escola pública; delegação e 
reconhecimento de identidade. A alta mobilização 
e participação nos projetos sobre a temática 
entre discentes e docentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Currículo, 
Gênero, Etnia, Sociologia.

CURRICULUM AND EMANCIPATORY 
PRACTICES: A CASE STUDY

ABSTRACT: This study intends to take as a 
category of analysis the influence caused in 
school relations, from the reflection brought 
about in the demand, enrollment and training 
indexes in technical and high school courses at 
ETECs in the greater São Paulo and the student 
production in the disciplines of History and 
Sociology , in the first years of the 21st century, 
as well as the unofficial student production, in the 
school routine. Therefore, it intends to highlight 
in this framework the representations about the 
feminine and its perceptions, changes, ruptures 
and permanences, worked through the disciplines 
of History and Sociology and their repercussions 
established among the representatives of different 
groups that work in the high school environment. 
For this analysis, the identified repercussions 
engender a way of interpreting, communicating 
and on the way of producing and elaborating 
knowledge. In other words, an analysis that takes 
the impact mentioned as a phenomenon, with the 
knowledge and beliefs of the groups involved, 
aiming at translating, producing and developing 
knowledge.

http://lattes.cnpq.br/4318079176972392
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The main results obtained were the promotion of power, authority and affirmation, among 
adolescents, especially blacks and browns in the context of public schools; delegation and 
identity recognition. High mobilization and participation in projects on the theme among 
students and teachers.
KEYWORDS: Education, Curriculum, Genre, Ethnicity, Sociology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este estudo pretende apresentar algumas considerações sobre currículo e práticas 

emancipatórias nas suas diferentes formas de entendimento e de repercussão, presentes 
no desenvolvimento escolar referente ao ensino médio. Para tanto toma como categoria 
de analise a influência causada nas relações escolares, a partir do referencial trazido nos 
índices de procura, matrícula, evasão e formação, apresentados nos cursos técnicos e 
Ensino Médio nas ETECs da grande São Paulo e a produção discente nas disciplinas de 
História e Sociologia desenvolvidas na Etec Juscelino Kubitschek de Oliveira, na cidade de 
Diadema, entre os anos de 2008 ao 2019.

Pretende para tanto, evidenciar neste referencial, o currículo como ferramenta 
e a escola como local privilegiado para as possibilidades e emergência de percepções, 
mudanças, rupturas e permanências, trabalhadas por intermédio das disciplinas acima 
mencionadas e suas repercussões estabelecidas entre os representantes de diferentes 
grupos que atuam no ambiente escolar do Ensino Médio como gestores, professores, 
alunos e seus núcleos familiares. 

Para esta análise as repercussões identificadas engendram um modo de interpretar, 
comunicar e sobre o modo de produzir e elaborar conhecimentos. Ou seja, uma análise que 
toma o impacto mencionado como fenômeno, portador de saberes e crenças dos grupos 
envolvidos, objetivando na sua tradução, a produção e a elaboração de conhecimento. 

Substanciando as referências em análise, nos últimos anos vem se evidenciando o 
aumento da procura de mulheres pelas escolas técnicas do Centro Paula Souza e do  ensino 
médio regular, mas principalmente pelos cursos técnicos, onde muitos eram procurados, 
pensados e planejados para uma demanda de maioria masculina.

O Centro Paula Souza é uma autarquia do Governo do Estado de São Paulo, 
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 
(SDECTI). Presente em aproximadamente 300 municípios, a instituição administra 221 
Escolas Técnicas (Etecs) e 68 Faculdades de Tecnologia (Fatecs) estaduais.

As Etecs trabalham com mais de 207 mil discentes (2019) nos Ensinos Técnico, 
Médio e Técnico Integrado ao Médio, com 140 cursos técnicos para os setores industrial, 
agropecuário e de serviços, incluindo habilitações nas modalidades presencial, 
semipresencial, online, Educação de Jovens e Adultos (EJA) e especialização técnica. 

Segundo dados apresentados no Fórum Profissional Feminina e o Mercado “Centro 
Paula Souza 1969 – 2019”, realizado em 26 de abril de 2019 na sede da instituição 
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localizada no bairro de Santa Efigênia, na cidade de São Paulo, a participação de mulheres 
tem aumentado. Segundo o número de matrículas no primeiro semestre de 2019, 53.410 
mulheres se matricularam nos cursos diurnos frente a 50.715 homens, ou seja, 5% mais 
alunas nas escolas técnicas do Centro Paula Souza. Contudo, nos cursos noturnos ainda 
temos a maior presença de homens, 55.452, enquanto 50.715 mulheres.

Matrículas no período noturno e diurno em toda a rede de escolas do Centro 
Paula Souza – 1° semestre de  2019

Período Feminino Masculino Diferença %
Diurno 53.410 50.502 5%

Noturno 50.715 55.452 9%

Fonte: Fórum Profissional Feminina e o Mercado - 26/04/2019.

No final do século XX, a diferença entre as matrículas entre homens e mulheres era 
grande, em 1998 apenas 37% de mulheres foram matriculadas, os números entre homens e 
mulheres matriculadas se aproximam somente em 2010, com 49% de alunas matriculadas, 
a partir de então encontramos certa paridade.

Relação de matrículas em toda a rede de escolas do Centro Paula Souza – 1998 a 2019

Ano Feminino % Masculino

1998 37 63

2001 43 57

2004 42 58

2007 45 55

2010 49 51

2013 51 49

2016 49 51
2019 50 (106.019) 50 (107.048)

Fonte: Fórum Profissional Feminina e o Mercado - 26/04/2019.

Sobre os discentes concluintes no segundo semestre de 2018, as mulheres também 
superam os homens, 51% mulheres. Não foram divulgados dados relacionados a etnia dos 
inscritos e nem matriculados no estado de São Paulo.



 
Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades Individuais & Coletivas Capítulo 11 123

Relação de discentes matriculados e concluintes no Centro Paula Souza – 2° semestre de 2018
Matriculados Concluintes % Concluintes 

Feminino 26.070 21.418  - 51% 82%

Masculino 26.412 20.916 – 49% 79%

Fonte: Fórum Profissional Feminina e o Mercado - 26/04/2019.

Essas “pequenas” mudanças com relação ao aumento da presença feminina nas 
escolas técnicas estaduais do Centro Paula Souza, além de serem reflexo da mudança 
social ocorrida nos últimos anos nas grandes cidades brasileiras, (com o crescimento das 
políticas públicas e debates sobre gênero e etnia, por exemplo) também interferem no 
Currículo construído nas escolas e em seus resultados político-pedagógicos. Uma vez que 
o currículo não atua somente nos alunos, os professores, gestores e demais funcionários 
também são impactados, e precisam transformar suas ações, seu modo de pensar e fazer 
a escola.

2 | 	ETEC JK
No município de Diadema, a Escola Técnica Juscelino Kubitschek de Oliveira teve 

sua história iniciada em 26 de junho de 1998, como Extensão da ETEC Lauro Gomes, com 
três cursos técnicos: Administração, Secretariado e Informática. No dia 08 de agosto de 
2007, passou a ser uma unidade do Centro Paula Souza com o nome de ETEC Diadema. 
Em 2009, em parceria com a Secretaria da Educação, foi criada a classe descentralizada, 
na E.E. Robert Kennedy, em São Bernardo do Campo. Em julho de 2015 foi assinado 
um convênio entre o Centro Paula Souza e a Associação Comunitária Despertar para a 
implantação de uma classe descentralizada na Despertar. Em janeiro de 2017 agrega 
mais uma classe descentralizada, o Céu Caminho do Mar, em São Paulo, com três cursos 
técnicos: Administração, Finanças e Orientação Comunitária. O município de Diadema 
localizada na região sudeste da grande São Paulo, passou a se destacar na década de 
1950 como importante núcleo de instalação de pequenas e médias indústrias empenhadas 
na fabricação de produtos complementares para a produção das principais empresas 
multinacionais instaladas à época em São Bernardo do Campo e sua história está 
diretamente relacionada ao processo de industrialização do país e explica a urbanização 
do seu território através de dois elementos principais: indústrias e população de baixa 
renda. No seu processo de desenvolvimento, o município de Diadema vem se destacado 
devido ao crescimento econômico, cultural e político ocorrido nas últimas décadas e abriga 
pequenas, médias e grandes empresas, principalmente nas áreas mecano-metalúrgicas, 
química e plástica (SANTOS, 2009, p.35). 
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Localizada no bairro Serraria, a ETEC Juscelino Kubitschek de Oliveira é uma 
unidade escolar pequena, sem quadra esportiva, com 9 salas de aula e 3 laboratórios de 
Informática. Recentemente foi adaptado, perto da cantina, um local com cozinha e refeitório 
para atender os alunos do Ensino Médio que fazem curso técnico a tarde e as 3 salas de 
Etim de Administração (Ensino Médio e Ensino técnico juntos). 

Com base no Plano Plurianual de Gestão elaborado em 2018, os discentes 
dessa unidade escolar matriculados em 2018 são 53,5% mulheres e 46,5% homens. 
Autodeclarados pardos 43,6%, pretos 14,7%, brancos 38,4%, amarelos 2% e indígenas 
1%, também se declararam afrodescendentes 43,8%.

Mais da metade (55,8%) das famílias dos discentes são compostas por quatro a 
seis pessoas, enquanto 35,9% de uma a três pessoas. Sobre a renda familiar, novamente 
a maioria do total de alunos (44,5%) possuem renda mensal de um a dois salários mínimos, 
enquanto 22,8% declararam ter renda familiar de dois a três salários mínimos. Com relação 
a faixa etária dos matriculados: 58,1% tem de dezessete a vinte e um anos, 17,7% de doze 
a dezesseis anos, 11,1% de vinte e dois a vinte e seis anos e 2,5% acima de 41 anos.

A Etec JK por ser uma escola sem o mínimo de infra estrutura física para atender 
seus alunos (falta quadra poliesportiva, laboratórios de ciências e uma área de coletiva 
(pátio) que comporte todos os seus alunos ao mesmo tempo), precisou se repensar, e 
principalmente, escutar os discentes, caso contrário acreditamos que o trabalho pedagógico 
satisfatório não se realizaria. 

Neste cenário, um grupo de professores passou a implementar pequenas ações que 
paulatinamente passaram a modificar o contexto de aprendizagem. Dentre estas ações, por 
exemplo, passou-se a incluir no currículo (global) a compreensão das diferenças de gênero, 
etnias e classes objetivando alcançar a comunidade escolar e estimular formas de repensar 
o seu fazer e sua autoconstrução cotidiana, trabalhando para que a diferença apareça, 
faça parte, de modo a construir ações e atitudes de transformação, de modo a “igualar” 
as diferenças. Iniciativas nas quais um aluno homossexual poderia se sentir acolhido e 
respeitado. Onde conteúdos pedagógicos poderiam ser expandidos e dialogassem em com 
as problemáticas que o discente enfrenta no seu dia-a-dia, como o racismo, sexismo e 
misoginia. Propiciando meios de produção de novas realidades, buscando romper com 
ideologias conservadoras, trazendo a ideia de currículo como experiência, uma vez que 
o mesmo interfere na construção de saberes, ouse já, deferindo as características dos 
discentes, de modo a cumprir suas funções sociais, dentre elas a de ser a ponte entre a 
sociedade e a escola.

Assim, ao longo de onze anos de existência, foram se desenvolvendo práticas, 
projetos, e principalmente escutas que fazem com que os alunos sejam reais partícipes do 
projeto político pedagógico da unidade escolar. 

Além das atividades já incorporadas ao calendário escolar, como Festival de Bandas 
(agosto), Festival de Dança (outubro) e Disputa de Rimas (abril), o CPS promove na maioria 
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das suas unidades a Semana Paulo Freire (A proposta é oferecer uma série de atividades 
pedagógicas, artísticas e sociais, desenvolvidas por alunos e professores, para homenagear 
o patrono da educação brasileira, como exposições fotográficas, saraus, debates, palestras 
e exibição de vídeo que mostram a história de Paulo Freire). Em Diadema ela acontece em 
maio, onde os alunos, por três anos, realizam em um dia dessa semana o ¨Café Filosófico¨, 
onde os mesmos escolher temas relevantes e da atualidade para serem debatidos, em 
2019, alguns dos temas foram: Feminicídio, Aborto, Lei de armamento, Refugiados e 
Xenofobia, e Combate ao Racismo. Todos os alunos se inscrevem em uma das propostas. 
Já existe a demanda de oferecer mais um dia de debates, para que os discentes possam 
participar em mais de um tema, a mediação é feita pelos professores. 

Existem também ações “colaterais”, ou seja, demandas que surgem exclusivamente 
por iniciativa dos alunos (não apoiadas pela gestão e por parte dos docentes), como 
rodas de conversa buscando a organização de coletivos (Feminino, LGBTQIA+ e Negro) e 
manifestações. Neste contexto, em maio de 2018, ocorreu uma denúncia de assédio de um 
aluno para com uma aluna. Os discentes se mobilizaram e organizaram uma manifestação 
na escola.

Fonte: Arquivo pessoal.
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Quando questionados pela direção sobre o ato, que “não se justificaria e nem teria 
vínculo com as “Bases Tecnológicas da instituição” (conteúdos padrões do CPS), os alunos 
se justificaram mostrando o site da escola (http://www.etecjk.com/?page_id=23. Acesso 
em 10/012/2019) e em seus cadernos, nos quais no início do ano letivo, por solicitação da 
coordenação pedagógica, seguem a prática de copiar as bases da proposta curricular da 
instituição, que constam na disciplina de História. 

Esta proposta curricular, para o Ensino Médio, foi atualizada em 2011 com o objetivo 
de atender os adendos da Lei e Diretrizes e Bases e pareceres do Conselho Nacional 
de Educação e Conselho Estadual de Educação, que estabelecem novas demandas às 
escolas no que se refere à inclusão de conhecimentos sobre a matriz indígena e africana. 

Para a Área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, o texto oficial pauta os temas 
a serem contemplados, trazendo assim a oportunidade de tratar de tópicos relacionados 
à Cidadania no Brasil de hoje; Direitos, direitos humanos, direitos sociais, direitos dos 
povos, direitos internacionais. Sobre a Constituição, Códigos e Estatutos; organismos 
governamentais e não-governamentais em defesa de direitos, assim como os avanços 
e conquistas em relação à inclusão social (atualização Da Proposta De Currículo Por 
Competência Para O Ensino Médio Do Centro Paula Souza. Dezembro de 2011. Página 
31). Para a base que se refere à disciplina de Sociologia, as proposições trazem temas 
que abordam questões sobre Diferença e desigualdade; Desumanização e coisificação do 
outro, questões de gênero e etnia; Mudança e Transformação social; Direitos, Cidadania e 
Movimentos Sociais; Inclusão e exclusão; Movimentos sociais no Brasil; Violência, Violência 
e representações sociais; Violência e sua construção como problema sociológico; Violência 
simbólica (atualização Da Proposta De Currículo Por Competência Para O Ensino Médio 
Do Centro Paula Souza. Dezembro de 2011. Páginas 34 e 35).

Nas circunstâncias da experiência de denúncia citada acima, é importante 
compreendemos a problemática por parte da admiração da unidade, uma vez que um 
dos alunos envolvidos na denúncia era menor de idade, e por isso a questão foi levada 
ao conhecimento dos pais e resolvida dentro do sigilo necessário, contudo os discentes 
demonstraram estarem empenhados na compreensão e resolução de uma questão 
do cotidiano escolar e social à luz dos ensinamentos acadêmicos. De certa forma, até 
atendendo a Missão da unidade escolar:

Formar cidadãos com competência técnica e consciência ética, promovendo 
autonomia profissional por meio de conhecimentos e habilidades, visando 
sua inserção e progressão no mercado de trabalho, contribuindo para o 
desenvolvimento socioeconômico do município de Diadema (Plano Plurianual 
de Gestão 2018 – 2022. Etec Juscelino Kubitschek de Oliveira) 

Sob o ponto de vista da teoria de Currículo Reconceptualista de Giroux (1997) é o 
que se deseja, a criação de ações de resistência frente a racionalidade técnica e utilitária 
positivista, ou seja, mediações e ações em nível micro que podem trabalhar contra os 

http://www.etecjk.com/?page_id=23
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desígnios do poder e do controle na formulação de uma Pedagogia das Possibilidades. 
Entendendo que a escola e o currículo possam ser, ferramenta e local onde se deve exercer 
habilidades democráticas, com práticas efetivas direcionadas para as atividades críticas a 
serviço da emancipação, dando voz a construção de espaços onde anseios e pensamentos 
possam ser ouvidos e considerados. 

Neste âmbito é importante mencionar e considerar, com relação a todo o processo 
educacional, em especial, as demandas da educação escolar no ensino médio, para a 
equipe docente o desgaste brutal posto para solucionar e encaminhar satisfatoriamente 
todas as necessidades surgidas no universo da escola e evidenciados nos últimos dez anos 
e amplamente divulgados. Âmbito este que exige do corpo docente bons resultados nos 
diferentes formatos de avalição externa e em especial o para Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM, e vestibulares aliados as necessidades sócio-emocionais dos alunos. Ou 
seja, desenvolver ética e cidadania, em contextos de grande diversidade e escassez de 
toda ordem e preparar para o mercado de trabalho, fato este, muito significativo para as 
escolas técnicas, mesmo nos cursos de ensino médio regular. Apesar do cenário adverso,  

As Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) tiveram destaque no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 2018, repetindo o ótimo desempenho alcançado 
nos anos anteriores. O cruzamento de dados do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), publicado no site da Folha 
de S. Paulo no dia 18 de junho, mostra que as 25 melhores escolas públicas 
da Capital e 32 das 50 melhores escolas estaduais do Brasil são Etecs. Entre 
as primeiras 60 melhores escolas públicas do Estado, 44 são Etecs. (Portal 
do Governo:  http://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/ultimas-noticias/mais-
uma-vez-escolas-tecnicas-estaduais-se-destacam-no-enem/. Acesso em 
20/06/2019.

Na amostra divulgada, a Etec JK ficou em 54º lugar, entre as sessenta melhores 
escolas públicas do estado de São Paulo. Há cinco anos está em primeiro lugar entre as 
escolas públicas da cidade de Diadema e em 2016 foi primeiro lugar na cidade.

Analisando os processos pedagógicos e a realidade prática dos mesmos, foi possível 
perceber que buscar aliar as necessidades do mercado, do ENEM e dos vestibulares com 
condições emancipatórias não é fácil, mas faz parte do ideal desenvolvido por um grupo de 
professores da escola. 

Este compromisso relaciona-se com a instrumentalização concreta que faz da escola 
um determinado sistema social. É uma prática, uma expressão e função socializadora e 
cultural que determinada pode instituir e reagrupar uma série de subsistemas. É o que em 
tese, está por trás de toda a educação, para transformar suas metas em estratégias de 
ensino. Expressão de equilíbrio de forças que gravitam no sistema educativo.

Assim, foi pela necessidade de sobrevivência qualificada que a escola, por ora, 
consegue lidar muito bem com poucos casos de indisciplina e problemas de funcionamento, 
privilegiada por ser uma escola pequena, na qual todos se conhecem e a maioria dos alunos 
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sentem-se acolhidos e se reconhecem como partícipes do projeto político pedagógico da 
unidade escolar. 

Pensando a teoria do currículo e sua construção, utilizamos como referência alguns 
de seus pensadores críticos e pós-críticos, que almejavam a análise da educação e do 
currículo a partir do questionamento dos pressupostos e dos arranjos educacionais, visando 
compreender o que o currículo de fato faz.

Segundo Bourdieu (1998), a leitura hegemônica que se faz da escola é o espaço 
das experiências, da construção da cidadania, permeada por ações progressistas que 
buscam avaliar como ser mais eficaz, classificando os sujeitos a partir do quanto eles 
produzem. Onde a reprodução cultural que a escola articula funciona como “uma imposição 
do conhecimento do ‘eu’ e do mundo, propiciando ordem e disciplina aos indivíduos, na 
qual a reprodução da cultura dominante garante a reprodução social. 

Neste sentido, o Capital cultural funciona como forma de inscrição de sistemas 
simbólicos de acordo com os quais a pessoa deve interpretar e organizar o mundo e nele 
agir, onde a prática escolar e o processo de escolarização, segundo Popkewitz (2008, 
p.192)  “incorpora estratégias e tecnologias que dirigem a forma como os estudantes 
pensam sobre o mundo em geral e sobre o seu eu nesse mundo”.

Pensando as disciplinas oferecidas nos cursos de ensino médio regular e no ensino 
médio com o técnico (ETIM), acreditamos que o modus operanti que articular o capital 
cultural do currículo imposto pelo Centro Paula Souza (CPS) ainda permite espaços para 
formas e abordagens, atividades e até mesmo conteúdos relacionados a vivência e as 
necessidades expressas pelos discentes. Ação que deve passar pelo crivo da percepção 
docente para articular as sequências didáticas, entendendo que o conhecimento válido é 
construído a partir de lutas entre diferentes grupos em uma matéria sobre as normas de 
participação, verdades e reconhecimentos. 

Um exemplo prático é a disciplina de Sociologia que de modo tardio passou a 
fazer parte da grade curricular do CPS. No caso da Etec JK somente em 2014, depois 
da mudança da grade de disciplinas), por conta de várias solicitações do corpo docente e 
discente, ocorrendo o processo de naturalização no qual o debate e a luta que produziram 
o conhecimento disciplinar são encobertos e um sistema de ideias estável é apresentado 
aos adolescentes e jovens. 

Na atualidade, a disciplina abarca os conteúdos do currículo da Instituição, contudo 
também contempla debates e apontamentos dos alunos sobre gênero e etnia, as principais 
demandas dos discentes apontadas no início de cada ano letivo. Contudo, já está prevista 
uma reforma no currículo da instituição CPS, na qual Projetos serão os norteadores das 
disciplinas, vistas sob esse prisma como algo “ultrapassado”, no caso da Sociologia 
continuará com uma carga horária mínima, com uma aula semanal, somente nas 1ª e 2ª 
séries do ensino médio e no ETIM.
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3 | 	CONCLUSÃO
Embora ainda situados em bases preliminares, os principais resultados obtidos, na 

pesquisa em andamento referenciada neste artigo, emergiram nas formas de promoção 
de poder, auto-estima e afirmação dos discentes, em especial das adolescentes e jovens 
mulheres pretas e pardas no contexto da escola pública, assim como delegação e 
reconhecimento de identidade. 

A alta mobilização e participação nos projetos sobre a temática entre discentes e 
docentes que foram desde criação de cartazes à organização de manifestações contra 
casos de assédio no ambiente escolar, também se configurou como resultado relevante. 
Neste sentido, ainda podemos incluir a organização e a criação de coletivos para promover 
rodas de conversas e debates sobre temas relacionados a esfera do feminino, em especial 
as formas de violência contra as mulheres, negros e LGBTQIA+. 

Outro fator importante a ser observado, foi o reconhecimento e a participação da 
família em trabalhos solicitados, bem como no retorno apresentado através das Reuniões 
de Pais e Mestres. Por fim o registro de interferências de caráter democrático nas normas 
de convivência fixadas pela gestão escolar a partir de ações específicas e reuniões com 
os representantes de classe e a reelaboração do projeto político e pedagógico da escola, 
de modo coletivo.
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